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Artistas
no Dia da Mãe

No âmbito da comemoração do Dia
da Mãe, que se assinala a 1 de Maio, o
Spacio Shopping, em Santa Maria dos
Olivais, convida  todas as crianças, dos
seis aos 12 anos, a participar num ateli‐
er de Arte Criativa que irá decorrer na‐
quele espaço, entre as 11h00 e as 21h00.

Esta  iniciativa visa  fomentar o  lado criati‐
vo e artístico dos mais pequenos através da
construção de presentes personalizados para
as suas mães, nomeadamente, blocos de no‐
tas, porta‐chaves, cartões, estojos ou bolsas.
Aqui a  imaginação não  tem  limites e a diver‐
são é garantida.
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○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Opinião
Estado Social

Este mês colaboraram connosco: Alice Salvado, Andreia Mendes, Antonieta Vidreiro, Aurora Pires, Belarmino Silva, Carla Maia, Catarina Vaz Pinto, D. José Policarpo, Dinarte Machado, Fabíola Gani, Graça Fonseca, Hélder Silva, Hugo
Xambre, Isabel Fernandes, Ivan Ivanov, José Manuel Rosa do Egipto, José Maria Bento, José Luís Vieira, Laura Paulino, Luís Gonçalves, Marco Carona, Maria do Céu Gaspar; Mário Assis Ferreira, Natividade Bexiga, Padre Feytor,

Padre Pedro Nuno Alves, Nuno Monteiro, Ruben Almeida, Salomé Rafael, Simonetta Luz Afonso, Teresa Luís. Vanda Ramos, Vitor Oliveira
E também os mais jovens: Alexandre Santos, Beatriz Marques, Diogo Martins, Duarte Moreira, Inês Matos, Joana Cotrim, João Jordão, João Neves, Margarida Neves, Pedro Gabriel, Rafaela Cotrim, Rodrigo Cunha.

Prometi a mim mesma que
nesta coluna não falaria de po-
lítica. E isto porque penso que
as pessoas estão cansadas de
ouvir falar em política, de ouvir
falar de políticos e de vertentes
partidárias.

No entanto, os últimos desen-
volvimentos políticos nacionais,
levam-me a que seja obrigada a
mostrar-vos a minha opinião, a
opinião de uma cidadã comum que
espera de forma ansiosa que os
destinos do seu país sejam con-
duzidos de forma eficaz, de for-
ma eficiente pelas forças politicas
eleitas democraticamente.

Daí que considere importante trazer à mesa o tão apre-
goado Estado Social. E o que é isto do Estado Social?

O conceito do Estado Social está consagrado na nos-
sa Constituição e visa a realização da democracia eco-
nómica e social.

Quanto falamos em estado social aludimos à obriga-
ção do estado desenvolver políticas de promoção do bem-
estar social, concretizadoras da igualdade real entre os
cidadãos. Subjacente a esta obrigação, o estado tem o
dever de manter um sistema de saúde, um sistema de
educação, um sistema de segurança social, com carácter
universal disponível a todos os cidadãos.

O problema é que com o passar dos anos os custos
dos sistemas sociais foram aumentando exponencialmen-
te para níveis hoje dificilmente suportáveis.

Piora ainda o facto de as economias europeias terem
deixado há muito de crescer ao ritmo necessário para asse-
gurar o financiamento do sistema.

Em termos ideológicos, eu sou defensora convicta da
manutenção do estado social, sendo frontalmente con-
tra a privatização das funções sociais.

Por outro lado considero aceitável e socialmente justo
e necessário a comparticipação do cidadão, ainda que
com limites, nos custos dos sectores sociais.

Temos que lutar pela igualdade e esta igualdade co-
meça pela comparabilidade de circunstâncias em termos
de rendimentos. Um cidadão que tem um elevado rendi-
mento mensal deve pagar o mesmo num hospital, ou
numa faculdade, do que um cidadão que vive com menos
rendimentos mensais? Penso que não. Tem de existir um
sistema de descriminação positiva, para aqueles que me-
nos têm.

No entanto e apesar de podermos aqui dissertar so-
bre milhares de formas para manter o Estado Social, uma
certeza devemos ter todos, os cidadãos têm direitos con-
sagrados na sua Constituição e esses direitos não po-
dem ser ultrapassados e relegados para segundo plano
com base em politicas de direita, com base em politicas
que apelam à desigualdade, com base em  politicas com
tornam cada vez maior o fosso entre as classes mais
altas e as classes mais baixas. Todos temos direito ao
ensino público, todos temos direito ao serviço de saúde
público, todos temos direito ao nosso sistema de segu-
rança social, todos temos direito àquilo que tem sido
conquistado ao longo dos anos.

Existe um País para governar? Sim, existe, mas esse
país somos todos nós e não é a criar barreiras
inultrapassáveis que conseguiremos vingar na Europa e
no mundo.

Eu tenho dois filhos e quero e exijo que eles estudem
em escolas públicas, quero e exijo que sejam bem aten-
didos em hospitais públicos, quero ter a garantia que o
meu sistema de segurança social me irá dar a sustenta-
bilidade necessária quando atingir a idade da reforma! É
pedir muito? Não, não é! Longe vão os tempos (nos tem-
pos dos meus avós) em que só estudava quem tinha
dinheiro, só tinha assistência médica quem tinha dinhei-
ro e por aí fora…

Não posso nem vou ser cúmplice de um retrocesso
social, nem tão pouco irei assistir impávida e serena ao
desmoronamento do nosso estado social. Por mais que
o mesmo seja desvalorizado por políticos e partidos po-
líticos de direita, ultra liberais, os cidadãos têm a obriga-
ção de ver que quem luta pela privatização dos serviços
sociais não pode estar interessado no bem do colectivo,
no bem comum, no progresso e no bem estar social.

Pense, reflicta e imagine-se a viver num mundo onde
tudo tem um preço elevado, inclusive a sua saúde, o
ensino dos seus filhos ou netos.

Não podemos deixar que Portugal volte à triste época
em que “1 sardinha alimentava 3 filhos” e em que se
morria em casa de tuberculose com falta de assistência!

Vamos lutar pelas nossas conquistas, não abdicando
de direitos!

ou passar a andar de burro.
Não, não estou a gozar, vou

mesmo. Cheguei ao limite do
que posso pagar pela gasolina e como

os transportes públicos também estão caros, junto o útil
ao agradável.

Eu explico: A minha sogra tem uma casita e uns pe-
quenos terrenos ali para os lados de Leiria e tudo isso
estava arrendado a um casal que já não pagava há mui-
to tempo. Acontece que, por força das circunstâncias, o
casal teve de emigrar e para compensar a minha sogra
pelas rendas devidas, puseram-se ao fresco e deixaram-
lhe um burro que tinham ao seu serviço. Ora, como to-
dos sabem, a minha sogra vive na minha casa e não é
prático fazer tantos quilómetros todos os dias para dar
palha ao burro. Lembrou-se então a senhora que o meu
prédio, que tem um pequeno espaço ao ar livre, poderia
muito bem albergar mais um burro (além das pessoas,
entenda-se).

Trouxe então o asno para o espaço comum do
condominio e a vizinhança até está a gostar do animal.
Continuando o meu pensamento sobre o que iria fazer
com o Socas - assim se chama o meu novo amigo deriva-
do de ter uma pata possante e fazendo assim lembrar
esses populares chinelos que as varinas antigamente
usavam - veio-me à ideia que o burro até podia ser útil
nestes tempos de contingência financeira, ou será antes
sufoco? Ora, a palha não é tão cara quanto a gasolina e
sempre posso alegar que estou a trabalhar em energias
alternativas, cai bem. Ficou decidido, vou vender o carro
porque preciso de dinheiro para ir de férias para Cancun
e passo a andar de burro, situação que até posso dividir
com o meu vizinho do 5.º Esq.º que tem um horário dife-
rente do meu, o que dá para assegurar o trabalho do
Socas a tempo inteiro dando assim um rendimento para
todo o dia já que temos de explorar ao máximo os recur-
sos existentes, tal como dizem os “responsáveis”. O di-
nheiro que o meu vizinho paga pelo passe social pode
ajudar-me a fazer face às despesas com a palha do So-
cas e ele ainda fica a ganhar em autonomia, para além de
que o Socas sempre cheira melhor que alguns dos pas-
sageiros que ele quase leva ao colo na hora de ponta.

Fico agora a pensar se, com estas novas medidas go-
vernamentais para angariação de fundos, não vão co-
meçar a aparecer aquelas regras que surgem do nada
mas que existem para nos fazer gastar dinheiro… Talvez
inventem a IPOB (inspecção periódica obrigatória ao bur-
ro) ou mesmo o IUB (imposto único do burro) ou mesmo
um certificado energético do burro a fim de lhe coloca-
rem uma etiqueta com um A, B ou C, conforme a catego-
ria. Pode ainda vir a ser obrigatório levar o animal a uma
junta médica ou ao oftalmologista já que vai andar na via
pública. Depois vêm os “extras” como por exemplo uma
terceira luz de stop, a obrigatoriedade de circular com
colete reflector ou mesmo uns leads de presença diur-
nos… irão aparecer também as lojas especializadas em
cascos e quem sabe aparelhos para os dentes dos bi-
chos, coloridos claro.

Pensando bem o melhor é não ir de férias e dar o So-
cas ao jardim zoológico, vai-se a ver e facilita tudo! Fico
sem descanso mas livro-me de uma carga de trabalhos…

Se bem que… se o burro fosse chinês, talvez uns
charters, uns restaurantes, uns hotéis, uma comissão
aqui, outra ali… enchia isto de chineses… hum…nãa.

Energia
alternativa

Parabéns
às gentes
de Marvila

Somos bairristas mas
com orgulho de razão, não
somos orgulhosos do
nada, temos neste bairro
as melhores instituições
que se podem pedir. Mar-
vila é rica na categoria de
pessoas e de associações,
vi com redobrado orgulho
as instituições que parti-
ciparam no Carnaval que
vocês muito bem publica-
ram na página 7 do jornal
de Março. Só com isto
mostramos a nossa cate-
goria. Arrisco em dizer
que muitos bairros lisbo-
etas não terão nem um ter-
ço das instituições que só
nessa página são citadas.

Vivam os marvilenses. E
as marchas que nos espe-
rem que este ano vai ser
nosso.

Jorge Pincel - Marvilense
de gema

Feira rural
Gostei muito da notícia

de que existe uma feira
rural no Parque das Na-
ções. Aproveitei e fui lá no
Sábado seguinte e reco-
mendo a quem aqui vive
que faça o mesmo pois os
produtos valem a pena,
mesmo para os que ape-
nas por aqui passam reco-
mendo que a visitem, vale
mesmo a pena porque
com a vida que nós leva-
mos no dia-a-dia, esque-
cemos muitas vezes o sa-
bor da autêntica alimen-
tação. Agora, vamos aos
centros comerciais e
habituamo-nos a comer o
que há de mais prático,
esquecendo aquilo que
nos fez crescer.

Recomendo mais uma
vez e agradeço a informa-
ção que nos vão dando, se
assim não fosse, eu que
aqui vivo há seis anos não
saberia que há esta feira
tão útil quanto saudável.

Filipa Salsinha
- Parque das Nações

O que eu quero
é festa

Na Penha de França as
mulheres receberam flo-
res da presidente mas eu,
que sou um bocadinho
mais exigente, gostava
que a nossa presidente
(que muito me orgulha
por ser uma senhora no
cargo) fizesse uma festa
ainda mais apelativa, de
modo a que se notasse a
nossa freguesia com outro
empenho. Muitas vezes
digo em que freguesia
moro e as pessoas per-
guntam onde fica, ou seja,
não está bem “mostrada”.

Fica a sugestão para o
próximo ano: contratem o
Tony Carreira, o Marco
Paulo, ou o Manuel Luis
Goucha para distribuir as
flores e vai ver que sai
logo no noticiário.

Adoro a minha fregue-
sia mas gostava de a ver
mais destacada.

Peço que não me iden-
tifiquem publicamente
porque gosto de ter des-
crição.

Cumprimentos a todos.

Leitora identificada
- Penha de França

Rute Sofia Lima

Contacte
965
864
235

Dê‐se a
conhecer
ANUNCIE
no seu

EXPRESSO
do Oriente
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Gerência de Adelino Matias e Fátima Peixoto

Funerária dos Olivais

R

www.funerariabelavista.com

Loja:
Praça Cidade do Luso, 198, loja Drt.ª
1800‐100 Lisboa  (Largo do Ferrador)

Telf.: 218 521 505
Loja Olaias

Avenida François Mitterrand, 39‐A
1950‐341 Lisboa

(Junto ao Feira Nova Belavista)
Telf.: 218 598 043

Loja Marvila / Chelas
Rua Actriz Palmira Bastos, 8 Loja 10

1950‐004 Lisboa
(Junto à Carris)

Telf.: 218 598 043

GENTE QUE OLHA POR SI
OLIVAIS

Rua das Escolas, n.º 22 D (Ao lado do Estab. Sr. Fernando Perfeito)
Bairro da Encarnação . 1800-197 Lisboa
Telef. 21 853 41 47 - Fax 21 853 41 48

www.oculistadosolivais.com -oculistadosolivais@hotmail.com

. SERVIÇOS de
 OFTALMOLOGIA
  CONTACTOLOGIA
       e OPTOMETRIA.EXAMES VISUAIS
       (GRÁTIS).MEDIMOS a
  TENSÃO OCULAR
        EXAMES
  AUDITIVOS (GRÁTIS)
  ASSISTÊNCIA TÉCNICA.ÓPTICA
       de DESPORTO.ACORDOS DIRECTOS
   COM: ADM, CGD, GNR,
   PSP,SAMS/QUADROS
        e outras entidades

Na compra
de um par
de lentes

graduadas

OFERTA
ARMAÇÃO*

*****Sunoptic, Glory, StarSunoptic, Glory, StarSunoptic, Glory, StarSunoptic, Glory, StarSunoptic, Glory, Star

Campanha vál idaCampanha vál idaCampanha vál idaCampanha vál idaCampanha vál ida
até 31 de Maio de 2011até 31 de Maio de 2011até 31 de Maio de 2011até 31 de Maio de 2011até 31 de Maio de 2011

A revolução de 25 de Abril de 1974
representa um marco fundamental na história de Por‐
tugal. Durante 48 anos, não houve democracia, não
se  realizavam  eleições  livres  e  ficavam  sempre os
mesmos a mandar. As pessoas não tinham  liberdade
para dizerem o que pensavam sobre o governo, que
através da PIDE, uma polícia política,  vigiava, pren‐
dia e  torturava quem  tivesse  ideias contrárias às do
regime. Assim era Portugal.

Na madrugada de 25 de Abril, a operação  �Fim‐
regime�,  liderada por  Salgueiro Maia,  tomou  conta
dos pontos mais  importantes da  cidade de  Lisboa,
em especial do aeroporto, da  rádio e da  tv. Para os
militares  saberem quando  avançar  foram  lançadas
duas  �senhas�  na  rádio  ‐  a música  �E Depois  do
Adeus�, de Paulo de Carvalho e a �Grândola, Vila Mo‐
rena�, de Zeca Afonso, que  ficou para sempre  ligada
a este  acontecimento. Com  a  �Revolução dos Cra‐
vos�,  terminou a guerra  colonial e os  cidadãos pas‐
saram a ver garantidos os seus direitos económicos,
jurídicos e sociais, foi o fim do Estado Novo e o prin‐
cípio de uma nova era para Portugal. Para assinalar
esta data  foi  instituído um  feriado nacional no dia
25 de Abril, denominado �Dia da Liberdade�.

Já foram escolhidas as 15 sardinhas, do concurso de criatividade
lançado pela EGEAC, que vão integrar a campanha de comunicação das Festas
de Lisboa’11.

Em concurso estiveram 2.080 propostas, das quais foram pré-seleccionadas
300, de entre as quais o Júri premiou 14.

A 15.ª sardinha vencedora foi seleccionada através de votação pública entre
286 candidatas, na página do Facebook do evento.

A lista de vencedores é a seguinte:
AFID, Fundação AFID Diferença; Ana Isabel Jesus e Paulo Ferraz (Amado-

ra); Ana Baleia (Alcabideche, Cascais); Sofia Bragança (Seixal); Bruno Santos
(Caldas da Rainha); Carolina Fernandes da Silva (Barcelona); Francisca Silva
e Sousa (Costa da Caparica, Almada); Jaime Ferraz (Lisboa); Jens Selin (Lis-
boa); João Abraúl (Berlim); João Leal Pereira (Lisboa); Josep Escalé Casas
(Barcelona); Luís Frasco (Carnaxide, Oeiras); Nuno Coutinho (Caxias, Oei-
ras); Rodolfo Bispo e Sara Paz (Odivelas) e Vasco Gargalo (Vila Franca de Xira).

Edifício
do Mar

O novo edifício
do Oceanário
de Lisboa,
inaugurado
recentemente,
alerta para
espécies em vias
de extinção.
Composto por uma
fachada revestida
de escamas e uma
faixa que integra
800 peças
“abertas”,
tem uma área
de exposições
temporárias,
um restaurante
e um auditório
com 125 lugares.

A primeira exposi-
ção do Edifício do Mar
é “Tartarugas marinhas. A
viagem” e convida os visi-
tantes a conhecerem a
história única de vida des-
tes animais.

João Falcato, adminis-
trador do Oceanário, con-
tou que a mostra quer
“alertar para o perigo da
extinção da espécie mari-
nha”, sensibilizando o pú-
blico para a importância
de apoiar a sua conser-
vação. “Depende de cada
um de nós que elas conti-
nuem a existir neste pla-
neta”, conclui.

Na cerimónia de inaugu-
ração, António Costa, pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal de Lisboa, salientou
que este é “um excelente
exemplo de como um or-
ganismo público consegue
manter-se sustentável eco-
nomicamente”.

Apesar de um atraso de
poucos dias, estando pre-
visto ser inaugurado em
finais de Março, Rolando
Borges Martins, presiden-
te do Conselho de Admi-
nistração da Parque
Expo, ressalvou que fo-
ram cumpridos “todos os
compromissos associa-
dos ao projecto”.

A ministra do Ambiente,
Dulce Pássaro, destacou
a arquitectura invulgar do
edifício, da autoria do ar-
quitecto português Pedro
Campos Costa, referindo
a sua importância na con-
servação do património
natural.

A entrada neste novo
edifício do Oceanário
custa seis euros.

Sardinhas de Lisboa

Abril1974

25
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O nosso país teve
de pedir ajuda
económica externa.
O Fundo Monetário
Internacional (FMI)
já cá está e Portugal
vai ficar obrigado
a respeitar
um programa
de contenção
orçamental exigente
e com regras
de forma a cumprir
com as metas
estipuladas.
O EXPRESSO
do Oriente
foi perguntar
aos seus leitores
o que pensam desta
situação e o que, no
seu entender, nos
obrigou a termos
necessidade
de pedir a
intervenção do FMI.
Se realmente esta
é a melhor opção
e o que representa
este pedido de ajuda
para os portugueses.

Hélder Silva, Bancário,
46 anos

Mais exigente
que o PEC IV
A culpa disto tudo é des-

tas constantes guerras polí-
ticas entre partidos, não se
entendem e acabam por pre-
judicar mais os portugueses.

Não concordo com a vin-
da do FMI porque acredito
que houve mecanismos, há
3 ou 4 anos, que poderiam
ter resolvido esta situação. O
Presidente da República de-
veria ter controlado melhor a
situação.

As medidas do FMI serão
ainda mais restritivas que as
do PEC 4 e vão exigir muito
mais da população. Inicial-
mente, será traçado um pla-
no com metas para o país
atingir e nós vamos ser obri-
gados a fazer de tudo para
cumpri-lo.

 Acho que as pessoas não

têm bem a noção do que vai
acontecer, pensam que vem
aí dinheiro fácil e que está
tudo bem, mas não é bem
assim. Os mais afectados
com isto tudo vão ser os fun-
cionários públicos. Eles que
deixem de contar com os sub-
sídios, porque vão deixar de
os receber.

Maria do Céu Gaspar,
reformada, 62 anos

Podíamos
ter evitado

Esta situação crítica que
vivemos vem-se prolongan-
do no tempo e ao ponto que
nós chegamos, um país caó-
tico, acredito que o FMI até
é uma boa ideia.

Não me parece que vá ser
um bicho-de-sete-cabeças
porque se das outras vezes
que o FMI veio a Portugal
correu tudo bem não vai ser
agora que será diferente. De
facto, vai ser complicado
para os portugueses visto
que o país vai ter um plano
a cumprir e com isso serão
cortadas muitas coisas, no-
meadamente, pensões, sub-
sídios de desemprego, não
haverá aumentos nos salá-
rios públicos e também po-
derá afectar os privados.
Parece-me que muita gente
não tem a noção do que se
vai passar. Podíamos ter
evitado isto tudo se o Go-
verno cortasse com alguns
dos cargos existentes na fun-
ção pública e com os altos
salários, por exemplo. Aliás,
com a chegada do FMI, es-
tes serão os mais afectados.
Não adiantou de nada man-
dar o Sócrates embora por-
que o mal já estava feito. Os
diversos partidos deviam ter
unido esforços e chegar a
um acordo para tentar, em
conjunto, resolver esta ques-
tão. Agora vamos todos le-
var por tabela.

Marco Carona,
desempregado, 29 anos

Quem vai
pagar são os
portugueses
Acho que a culpa disto tudo

é do Governo, especialmente
do Sócrates e do seu amigo
Teixeira dos Santos, porque só
querem é meter o dinheiro no
bolso deles, gastá-lo em obras
que não valem nada para o
país, como a construção dos
novos aeroportos de Lisboa e
Beja, o TGV, entre outros.

A vinda do FMI para Portu-
gal é boa desde que realmen-
te resolvam os nossos proble-
mas porque senão nem vale
a pena.

Sei que vão impor regras
de maior austeridade e quem
vai pagar são os portugueses.

Acredito que se fossem ou-
tros a governar, sem ser o PS
ou PSD porque dá no mes-
mo, a história seria bem dife-
rente e não estaríamos a pas-
sar por esta situação.

É preciso um governo que
tenha outra maneira de pen-
sar, que pense nos idosos e
nas crianças.

Teresa Luís, reformada, 73
anos

Vão impor
metas

Sei que o FMI não vem
aqui apenas para nos em-
prestar dinheiro mas também
para nos impor metas, mas
quando uma pessoa pede
tem que pagar o preço.

Tem que haver restrições
e não é sair por aí a esban-
jar o dinheiro que não temos,
é por isso que estamos como
estamos.

Veio muito dinheiro para
Portugal e foi mal empregue,
muitas obras que fizeram e
que não eram necessárias e

as que realmente eram preci-
sas não se realizaram. Mas
isto já vem de trás não é de
agora, todos os que para lá
vão pensam que resolvem tudo
e depois não conseguem.

É necessário fazer sacrifí-
cios, fazer um Portugal dife-
rente e começar pelos gran-
des e o FMI vai ser bom para
impor respeito.

Ruben Almeida,
estudante, 18 anos

O dinheiro
foi mal

utilizado
A chegada do FMI a Por-

tugal vai ser idêntica à en-
trada de um novo Governo,
mas só que muito mais exi-
gente e um pouco fascista
uma vez que ninguém votou
nele para lá estar.

A população já está mais
ou menos à espera, ou faz
alguma ideia do que se vai
passar porque o FMI já cá
esteve antes, creio que no
tempo do Mário Soares, e
porque outros países estão
a passar pelo mesmo, como
por exemplo a Grécia.

Já estamos à espera que
haja muitos cortes nos salá-
rios públicos, nos subsídios
de desemprego, subsídios de
férias, entre outros.

O problema é que as pes-
soas que estão a passar por
dificuldades económicas não
estão preparadas para o que
aí vem.

A culpa disto tudo está no
dinheiro que foi mal utiliza-
do em obras como a tercei-
ra travessia sobre o Tejo e o
TGV, que não são necessá-
rios para já. E as compras
desnecessárias dos subma-
rinos e dos tanques de con-
trolo anti-motins, quer dizer
é, basicamente, dinheiro dei-
tado fora.

Vanda Ramos, medidora
orçamentista, 33 anos

Temos tido
maus

governantes
Era inevitável que o FMI

chegasse a Portugal devido
à situação económica em
que o país se encontra, que
já nem consegue pagar as
dívidas contraídas. Vai ha-
ver mais austeridade, mas
só a vinda do FMI não che-
ga, os portugueses têm que
deixar de consumir acima
das suas capacidades. O que
vai acontecer é que o FMI vai
educar as pessoas e sobre-
tudo o Governo, pois temos
tido maus governantes, essa
é que é essa. E não é a mu-
dar agora o Governo que vai
fazer a diferença, pois quem
entrar para o cargo vai levar
por tabela. Não entendo por-
que é que alguns cargos da
função pública ganham orde-
nados mais elevados do que
o próprio Presidente da Re-
pública, isso é a gozar com
os portugueses. Sem falar
que existem empresas públi-
cas que só dão prejuízo, por-
que não privatizá-las? Agora
que o FMI já entrou só sei di-
zer que vão ser uns longos
anos neste deserto até recu-
perarmos algo, não vai ser de
um dia para o outro que se
vão resolver as coisas.

Andreia Mendes,
professora, 27 anos

Agora é que
vão ser elas

Neste momento parece-me
importante a entrada do FMI,
pois no ponto de vista inter-
nacional o mercado portugu-
ês não está bem visto e a si-
tuação tem tendência a pio-
rar. As pessoas não têm bem
a noção do que vai aconte-
cer. Criticavam as políticas de

restrição e de austeridades e
agora é que vão ser elas. Ago-
ra sim vão ter do que se quei-
xar. A classe média é que vai
ser a mais afectada, pois os
ricos vão continuar a ser ri-
cos e os pobres também vão
manter-se na mesma, vão
continuar a receber apoios e
ajuda. Esta situação já vem
de outros governos, mas de
facto intensificou-se após o
actual governo não ter con-
seguido aprovar o PEC4. De-
via ter havido união política,
deviam ter pensado no país
e nos portugueses.

Contudo, é incerto saber se
o FMI vai resolver os nossos
problemas, mas pelo menos
deverá ajudar a encontrarmos
o bom caminho.

Fabíola Gani,
desempregada, 28 anos

Vão cortar
na Cultura

O FMI vem basicamente
tentar equilibrar o país finan-
ceiramente. Vai provavel-
mente cortar na função pú-
blica e em todos os gastos
que considerarem desneces-
sários para o país. Vão aca-
bar com muitos subsídios e
com o rendimento linear de
pobreza e com isso vai au-
mentar a criminalidade. Da
última vez que cá estiveram,
em 1977, a primeira coisa que
cortaram foi com a Cultura e
no meu caso é preocupante,
pois o meu marido trabalha
nessa área. Acredito que o
país vai demorar mais tempo
a recuperar desta vez do que
da última vez que o FMI cá
esteve, por isso, já estou a
cogitar ir procurar trabalho
para fora de Portugal, porque
aqui vai ficar ainda mais com-
plicado arranjar um emprego.
O que está mal são os salári-
os absurdos que se pagam
aos nossos governantes. Por-
tugal deveria seguir o exem-
plo de Inglaterra, onde os de-
putados são obrigados a pa-
gar do seu bolso todas as des-
pesas que têm enquanto no
cargo, excepto quando vão
para fora do país. Deviam
controlar os gastos, por exem-
plo não faz sentido que com-
prem carros topo de gama
para o Governo. Acredito que
o nosso buraco financeiro é
mais fundo do que o Ministro
das Finanças revelou.
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No primeiro Domingo de Maio celebra-se o
Dia da Mãe. Esta tradição teve origem nos
Estados Unidos, no princípio do século XX,
quando a jovem Anna Jarvis, perdeu a sua
mãe e entrou em depressão. Preocupadas
com aquele sofrimento, algumas amigas

tiveram a ideia de perpetuar a memória da
mãe de Annie com uma festa. A jovem quis
que a homenagem fosse estendida a todas
as mães, vivas ou não. Em pouco tempo a

comemoração alastrou-se por todo o país e,
em 1914, a data foi oficializada. Em Portugal

chegou a ser celebrada a 8 de Dezembro,
mas passou a ser comemorada no 1.º Do-

mingo de Maio, em honra da Virgem Maria.
É nesta data que os filhos aproveitam para
demonstrar o seu amor por quem os deu à
luz. O EXPRESSO do Oriente foi tentar
saber de que forma os nossos pequenos
leitores vão homenagear as suas mães.

Alexandre Santos, 8 anos

Diogo Martins, 5 anos

Gosto muito da minha
mamã e por isso, este ano,
vou oferecer um colar à mi-
nha mãe.

Vou fazê-lo com bolas
pintadas de várias cores.
Vai ficar muito bonito.

João Jordão, 5 anos

Vou oferecer-lhe um de-
senho porque ela merece,
pois cuida muito bem de
mim, é boa para mim e en-
sina-me muitas coisas.

Vou desenhar um retra-
to dela e talvez uma flor,
ainda não pensei muito
bem.

João Neves, 4 anos

À minha mãe vou dar mui-
to beijos, muitos mimos e
muitos abraços. Vou ainda
oferecer uma flor feita por
mim e um cartão com uma
dedicatória.

Margarida Neves, 7 anos

Estou a pensar oferecer
algo feito por mim.

Em princípio será um
cartão com uma mensagem
dedicada à mamã e com
aquelas coisas que deixam
a cheirar bem.

Na escola vou fazer um
sabonete para ela.

Duarte Moreira, 6 anos

Estou a pensar oferecer
à minha mãe querida um
desenho feito por mim,
onde eu e ela estamos a
brincar. Estou ainda a pen-
sar pedir ajuda à minha tia
para fazer um colar para
também lhe oferecer no
seu dia.

Rafaela Cotrim, 9 anos

Não sei bem o que irei
oferecer, provavelmente
roupa porque sei que ela
gosta de se vestir bem e eu
gosto que ela ande sempre
muito bonita, ou então um
bilhete de cinema para ela
poder ver o filme que qui-
ser.

Pedro Gabriel, 16 anos

Em princípio irei oferecer
algo que ela valorize e que
necessite pois assim sem-
pre irá dar mais valor à
prenda. Estou a pensar
oferecer um daqueles pa-Rodrigo Cunha, 5 anos

Vou fazer-lhe um dese-
nho da primavera, cheio de
flores muito coloridas e vou
pedir ao meu pai para lhe
comprar um perfume, por-
que ela merece pois é mui-
to boa para mim, gosta de
brincar comigo e compra-
me muitas coisas.

Joana Cotrim, 12 anos

Se eu pudesse o que lhe
oferecia era um bilhete de
avião para o destino que ela
quisesse com estadia num
hotel de quatro estrelas.
Mas como infelizmente não
posso vou ter de pensar
noutra coisa, talvez lhe pre-
pare um pequeno-almoço
especial, do género dos in-
gleses, com ovos, bacon e
muito mais.

Eu oferecia-lhe uma via-
gem a Las Vegas com tudo
pago, para que ela se pos-
sa divertir um pouco, mas
como não tenho dinheiro
para isso vou falar com o
meu irmão para, com as
nossas poupanças, ofere-
cermos um telemóvel, em
princípio um iphone que dá
para fazer tudo e mais al-
guma coisa.

cotes de experiências
relaxantes, tipo uns dias
num spa porque acho que
ela está a precisar, tem
andado a queixar-se que
necessita descansar e por
isso seria o ideal. E como
é óbvio o beijo da praxe,
mas isso não é só neste
dia, é em todos.

MÃE há só uma!

Neste dia os miminhos dos filhos
são ainda mais especiais
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A boa disposição e a
simpatia da ‘Avó
Laura’, como é mais conhe-
cida no concelho de Loures, es-
condem uma vida de dificulda-
des, que estão bem marcadas
no rosto e, principalmente, nas
mãos.

Filha de camponeses, desde
cedo que começou nas lides do
campo deixando para trás os
estudos. Aos 15 anos foi convi-
dada a trabalhar nas adegas
Camilo Alves, em Bucelas, a
empalhar garrafões. “Não sa-
bia fazer nada, mas como a
vida do campo era difícil,
aprendi tudo em oito dias e
continuei a trabalhar lá até me
casar e engravidar”, recorda.
Assim aprendeu a profissão
que lhe tem servido de susten-
to há mais de 60 anos.

Teve três filhos e outros tan-
tos netos e todos eles aprende-
ram a trabalhar a verga, no en-
tanto, nenhum deles quis se-
guir o percurso da ‘Avó Laura’.
“Não compensa” desabafa.

Em casa, onde é hoje o seu
local de trabalho, foi experi-
mentando fazer mais do que
empalhar garrafões, começan-
do pelos cabazes, depois pelos
cestos e finalmente pelas ca-

Laura Paulino, de 74 anos,
é a única artesã em todo

o distrito de Lisboa e exerce
a arte em sua casa.

Dedicou grande parte da vida
à cestaria em verga e são

já várias as participações em
feiras e certames, onde tem

demonstrado toda a sua mestria.
O jornal EXPRESSO do Oriente
foi conhecer a realidade de uma

profissão que faz parte
do passado, do presente e quem

sabe do futuro do distrito.

Avó
Laura

Mais
de seis

décadas
de artesanato

Mais
de seis

décadas
de artesanato

deiras. Mas as 13 operações a
que já foi submetida obriga-
ram-na a afastar-se das suas
cestas durante vários anos, po-
rém, o gosto pela arte fê-la vol-
tar. “Tenho sofrido mas vou
dando conta do recado, para-
da é pior”.

“Passagem de
conhecimento”
Agora, o que faz essencial-

mente é dar aulas e participar
em exposições mas diz que não
compensa porque as pessoas já
não dão valor ao trabalho. “O ar-
tesanato agora são aquelas
bijutarias, colares e pulseiras,
tudo comprado nos chineses ou
nos ciganos e depois dizem que
foram eles que fizeram. Fico
enervada quando ouço dizer
isso”, revela inconformada.
“Nas minhas peças há a garan-
tia de qualidade e olhe que
muitas vão durar mais anos do
que eu”, afirma.

Anda por muitos estabeleci-
mentos de ensino que a convi-
dam para dar aulas de cestaria,
entre as quais a Faculdade de
Letras, mas nunca aprendeu a
ler. Também já deu aulas parti-
culares na sua casa e recorda

uma aluna que a surpreendeu.
“Normalmente, as pessoas não
têm paciência, querem apren-
der tudo numa hora. Mas
aquela jovem, de 11 anos, não
era assim. Dedicava-se
afincadamente e produzia pe-

ças fantásticas, mesmo só ten-
do uma mão”.

Contudo, nem sempre a vida
corre pelo melhor e às vezes até
pensa em desistir de tudo, “por-
que não me dão valor e já não
se vende nada, mal dá para so-

breviver”. Mas acaba por vol-
tar atrás na decisão quando se
recorda que é a única que se
dedica a este trabalho no dis-
trito lisboeta, “fico com pena
porque sei que esta arte vai aca-
bar por cair no esquecimento”.

Sempre a trabalhar em casa a avó Laura continua a “não ter mãos a medir” para as suas peças de artesanato

A experência de mais de seis décadas a trabalhar no artesanato e a confeccionar peças em verga é hoje transmitida em aulas de cestaria que vai dando um pouco por todo o lado
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digital

digital

Medicina Dentária
Análises Clínicas

Fisioterapia, Clínica Geral
Implantes Dentários

Cardiologia, Endocrinologia
Ginecologia, Nutrição

Ortopedia
Otorrinolaringologia

Endocrinologia, Podologia
Psicologia, Psiquiatria

Terapia da Fala

Junto ao Spacio Shopping e Metro Olivais
Rua Cidade de Bolama, 3 r/c Esq.º
Olivais Sul - 1800-077 Lisboa
Telefone: 218 516 388

O Dia de Páscoa
Muito antes de ser uma festa cristã,

o que se celebrava na Páscoa era a passagem de um
tempo escuro de Inverno, para o mundo iluminado da
Primavera, uma espécie de renascer. Nesta estação do
ano, os antigos povos pagãos europeus hom enageavam
a deusa da Primavera Ostera, ou Esther (em inglês, Eas-
ter quer dizer Páscoa) que segurava um ovo na mão,
simbolizando uma vida nova.

Para os cristãos a Páscoa representa a data da Res-
surreição de Cristo. A Igreja fixou a data no ano 325
de modo a incidir no Domingo mais próximo da Pri-
mavera depois da Lua Cheia, por este motivo a data
varia de ano para ano. A quarta-feira de Cinzas ocorre
46 dias antes.

Em hebraico existe a Pessah, a chamada “Páscoa Ju-
daica”, que começou a celebrar-se há cerca de 3 mil
anos, quando os hebreus começaram o “êxodo” (a via-
gem de libertação do seu povo, pela mão de Moisés,
depois de serem escravos do Egipto durante 400 anos).
Celebravam assim a passagem da escravidão para a
libertação. Os festejos incluem, entre outras coisas, uma
refeição, onde se come o Cordeiro Pascal, pão sem fer-
mento (o “matzá”), ervas amargas e muito vinho.

Faz-te nosso amigo
e traz um amigo também

Participa, comenta
e partilha

a informação que
transportamos

para ti no

O doente em
primeiro lugar

“Ver o homem como quem sofre com um
olhar de contemplação” e “Acompanhar

a pessoa doente” são alguns dos principais
desafios que a Igreja Católica reitera para

este ano que a Pastoral da Saúde se propõe
continuar a fazer, uma vez que faz parte

essencial do seu projecto hospitaleiro
de assistência integral à pessoa doente.

O trabalho da pastoral no mundo da saú-
de é um serviço de apoio à pessoa doente nos hospi-
tais, domicílios e comunidades.

Nos Olivais, a Pastoral da Saúde desenvolve-se em
três lares privados através do acompanhamento de do-
entes acamados em casa e no apoio dos familiares des-
tes, tal como explica Antonieta Vidreiro, a responsável.
Em alguns casos tratam de diversos assuntos pessoais
dos utentes e, quando necessário, acompanham o en-
fermo às consultas, mas “o nosso maior desafio é com-
bater a solidão dos idosos. Há quem tenha necessida-
de do nosso apoio e não nos procura”, conta.

Todo o trabalho é feito por voluntárias que se
disponibilizam a passar algumas horas a fazer com-
panhia aos doentes e a ouvir o que têm para dizer, o
que para Antonieta Vidreiro é o mais importante e “é
disso que eles mais precisam”.

De acordo com o Padre Feytor, da Comissão Nacio-
nal da Pastoral da Saúde, “ temos de ser capazes de
fazer um acompanhamento global do doente, tem de
ser físico (pela presença), psicológico (através da afec-
tividade e do amor), social (pela companhia), cultural,
espiritual e religioso”.

De acordo com a
Câmara Municipal,
participaram no processo de
consulta pública 7.364 pessoas,
das quais 826 através das pági-
nas na Internet e 6.538 em pa-
pel, número que reflecte 1,87%
dos 350 mil envelopes enviados
para as moradas não comerci-
ais da cidade. Quando confron-
tado com estes valores, António
Costa justifica dizendo que “as
pessoas acham que os órgãos
eleitos são quem decide tudo”.
Frisa ainda que “apelar à par-
ticipação dos cidadãos é um ca-
minho que se constrói, são há-
bitos que se criam”.

A autarquia revela ainda
que, de entre os participantes,
74% aceitou o modelo propos-
to para o novo mapa de fregue-
sias e 50% concordou com a
transferência de competências
contempladas na proposta para
as Juntas de Freguesia.

No que diz respeito aos no-
mes propostos para as fregue-
sias que resultam de fusões, a
maioria das opiniões vai no
sentido de dar mais primazia à
relevância histórica e social da
zona e à antiguidade do nome.
A autarquia recebeu ainda

Fraca adesão à discussão
pública sobre reforma
administrativa

O relatório
da discussão pública

da proposta
de Reforma

Administrativa
de Lisboa, sobre
a redução de 53

para 24
as freguesias
do concelho,

revela que apenas
dois em cada cem

moradores em Lisboa
participaram
no processo

de consulta pública.

duas sugestões, a primeira do
Gabinete de Estudos
Olissiponenses, do olisipógrafo
Appio Sottomayor, que propôs
o nome Navegantes para a fre-
guesia do Parque das Nações/
Oriente e a segunda da Comis-
são da Toponímia que sugeriu
que as freguesias ao invés de
nomes passassem a ser nume-
radas, tal como acontece em
Paris.

Devido ao pedido de demissão do
Governo e consequente dissolução da
Assembleia da República, o processo da
reforma administrativa vai sofrer um
atraso, uma vez que a proposta final
terá de ser aprovada no Parlamento.
Contudo, António Costa anunciou que
o objectivo é avançar com o processo
para que seja aprovado ainda este ano,
ou no início de 2012, e colocado em
prática ainda a tempo das autárquicas
de 2013.
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Madalena Cabeleireiros
INSTITUTO DE BELEZA

ESTÉTICA . DEPILAÇÕES . MANICURA . PEDICURE
DOIS ESPAÇOS PARA BEM SERVIRDOIS ESPAÇOS PARA BEM SERVIRDOIS ESPAÇOS PARA BEM SERVIRDOIS ESPAÇOS PARA BEM SERVIRDOIS ESPAÇOS PARA BEM SERVIR

E COM ALTA QUALIDADE — VISITE-NOSE COM ALTA QUALIDADE — VISITE-NOSE COM ALTA QUALIDADE — VISITE-NOSE COM ALTA QUALIDADE — VISITE-NOSE COM ALTA QUALIDADE — VISITE-NOS

RUA D. ALEIXO CÔRTE REAL, 5 A
OLIVAIS SUL — TEL. 218 536 970
FRENTE AO OLIVAIS SHOPPING

AV. CIDADE DE LUANDA, 3 C
OLIVAIS SUL — TEL. 218 522 294

FRENTE À PASTELARIA CHAFARIZ

Este é o segundo órgão construí-
do de raiz, respeitando a tradição da organaria
portuguesa, numa igreja da região de Lisboa, nos úl-
timos 60 anos. Ao todo são 646 os tubos que compõem
o novo órgão e foram muitas as formas encontradas
pelo coro Mater Dei para conseguir o seu financia-
mento, desde concertos, a quermesses e casamentos,
sem esquecer as dádivas dos paroquianos.

O Cardeal Patriarca de Lisboa, D. José Policarpo pre-
sidiu a cerimónia de bênção do instrumento e apro-
veitou a ocasião para felicitar todos os envolvidos na
materialização deste projecto. O Cardeal espera que
“este órgão ajude toda a comunidade paroquial a des-
cobrir que a harmonia é o primeiro fruto sensível de
uma fé vivida e celebrada” e recordou que “a música
é importante na vida das pessoas e, por isso, agora
não podemos desafinar”. Estiveram igualmente pre-
sentes no evento José Maria Bento, presidente da Jun-
ta de Freguesia de São João; Manuela Pintassilgo, pro-
fessora da Escola Profissional de Hotelaria e Turismo,
e Dinarte Machado, conhecido mestre da organaria
portuguesa.

De acordo com José Maria Bento esta é uma obra
de grande relevo pois vai “enriquecer culturalmente
a Freguesia trazendo os grandes concertos que terão
lugar nesta igreja”.

Para o Padre Pedro Nuno Monteiro este instrumen-
to “é a concretização do sonho de muitos cristãos das
paróquias de São Francisco e de Santa Engrácia e re-
presenta mais uma etapa na construção desta nossa
comunidade”.

Dinarte Machado foi o responsável por tornar em
realidade o sonho de muitas pessoas. Para este órgão
de tubos, que terá como organista titular Luís Bourgard,
o mestre inspirou-se nas velas latinas das caravelas
portuguesas, sem esquecer as características acústicas
do local, “foi idealizado a pensar no espaço e tendo em
conta que a sua função principal é o acompanhamento
litúrgico, mas não esquecendo a sua vertente artísti-
ca”, revela.

No futuro poderão ser vários os usos dados ao novo
órgão entre a liturgia e as actividades culturais, de-
signadamente, projectos de festival de órgão.

Novo órgão de tubos da Igreja de Francisco de Assis

Um sonho
tornado
realidade

Ao fim de quase uma
década o novo órgão
de tubos da Igreja de
Francisco de Assis, na
Freguesia de São João,

é uma realidade. Um projecto do Coro
Mater Dei que surgiu com a construção

desta igreja, inaugurada em 2002.
A cerimónia de inauguração do instrumento
ocorreu no passado dia 9 de Abril e contou

com a benção do Cardeal Patriarca
de Lisboa, D. José Policarpo.

Sede: Rua Almirante Gago Coutinho, 15 A
1885-036 Moscavide  (Frente ao Jardim)

FILIAL: Rua José Augusto Braamcamp, 26
2685-071 Sacavém — afmoscavide@netcabo.pt

21 944 31 57 . 21 851 60 00
Fax:

21 945 72 25

Gerência: FERNANDO ALVES ROSA, Lda.

OLIVAIS
PORTELA
SACAVÉM
PARQUE DAS NAÇÕES

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MOSCAVIDE

TM: 91 830 98 00

51
anos

1960/2010

CONTACTE-NOS: Para prevenir as despesas com o funeral, a partir de     10,10 / mês
Para pessoas até aos 75 anos de idade

Mestre Dinarte Machado, José Maria Bento, presidente da Junta
de Freguesia de São João e a professora Manuela Pintassilgo

O Cardeal
Patriarca

de Lisboa,
D. José Policarpo

presidiu
à cerimónia
da benção

do órgão
de tubos

Ciclo de ConcertosAté ao final do ano realiza-se, na Igreja
de São Francisco de Assis, um conjunto
de espectáculos por diferentes organis-
tas nacionais. O concerto inaugural do
ciclo de concertos de órgão de tubos rea-
lizou-se no dia 10 de Abril pela mão de
António Esteiro e no dia 17 foi a vez do
Coro Gaudete in Domino, acompanhado
pelo organista Daniel Oliveira, actuar.

As próximas actuações são:22 de Maio - Coro LaudateOrganista Luís Cerqueira19 de Junho - Organista Rui Paiva
10 de Julho - Organista Sérgio Silva2 de Outubro - OrganistaAntónio Duarte13 de Novembro - OrganistaJoão Vaz18 de Dezembro - Concerto de Natal- Coro Mater Dei / OrganistaLuís Bourgard

Coube ao organista titular, Luís Bourgard,
fazer o acompanhamento liturgico

na cerimónia da benção do órgão de tubos
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Rua Cidade de Lobito,
Lote 268 - loja - Olivais

Tel: 21 851 59 98
e 21 851 22 40

(Junto à Quinta Pedagógica)

Fernando C. P. Perfeito
VENDAS A PRESTAÇÕES

          Concessionário e distribuidorConcessionário e distribuidorConcessionário e distribuidorConcessionário e distribuidorConcessionário e distribuidor
na na na na na Zona Oriental de LisboaZona Oriental de LisboaZona Oriental de LisboaZona Oriental de LisboaZona Oriental de Lisboa

Drogaria e Perfumaria Aeroporto
Produtos químicos e material de limpezaProdutos químicos e material de limpezaProdutos químicos e material de limpezaProdutos químicos e material de limpezaProdutos químicos e material de limpeza

 V V V V Venda por grosso e a retalhoenda por grosso e a retalhoenda por grosso e a retalhoenda por grosso e a retalhoenda por grosso e a retalho
Rua das Escolas, 18-B, 20-B e C   1800-197 Lisboa
Telfs: 21 852 01 57 - 21 851 11 85  Fax: 21 851 15 93
Os estabelecimentos mais antigos

do Bairro da Encarnação

AGENTE ROBBIALAC

Sempre à disposição dos seus clientes Sempre à disposição dos seus clientes Sempre à disposição dos seus clientes Sempre à disposição dos seus clientes Sempre à disposição dos seus clientes com com com com com umaumaumaumauma
vasta gama de Material de Som,vasta gama de Material de Som,vasta gama de Material de Som,vasta gama de Material de Som,vasta gama de Material de Som,     TelevisãoTelevisãoTelevisãoTelevisãoTelevisão
e Electrodomésticos de Electrodomésticos de Electrodomésticos de Electrodomésticos de Electrodomésticos deeeee consagradas marcas consagradas marcas consagradas marcas consagradas marcas consagradas marcas

Desc. 50iiiii Desc. 30iiiii

Não é difícil ouvirmos da
boca dos mais velhos a ex‐
pressão �no meu tempo�.

Pois para os jovens dos anos 50 e 60
do Bairro da Encarnação, o  seu  tempo
é prolongado num  convívio anual que
junta a malta daquele  tempo.

Com uma  idade  já muito  respeitá‐
vel, estes  jovens continuam a  fazer das
suas�  pelo menos  uma  vez  por  ano
quando  se  reúnem para  reviverem as
histórias passadas e para marcarem o
presente que  será no  futuro  lembrado.

O gosto pela boa comida portugue‐
sa exige que escolham um  restaurante
onde o prato principal seja servido com
muita qualidade e  regado com bastan‐
te alegria e animação.

Desta vez, ao contrário do que é ha‐
bitual, vai ser um almoço na Quinta do
Bretão, em Caneças, onde há espaço
para  mostrarem  os  seus  dotes  de

Jovens dos
anos 50 e 60
fazem
das suas…

dançarinos  ao
som de música
contagiante  e
também  lugar
para  a projec‐
ção  de  filmes
que  trazem  à
memória  o
�seu tempo�. À
tarde, reúnem‐
se para o  lan‐
che  em  torno
de um churras‐
quinho.

Os  rapazes
e  raparigas vão  juntar‐se no dia 29 de
Maio e prometem um dia  inesquecível.

Nós, porque queremos fazer parte de
todo o tempo, vamos  lá e depois conta‐
mos  tudo� aqui, no  seu EXPRESSO do
Oriente, a  informação do nosso  tempo!

Emblema da polícia
vence concurso
Um emblema policial feito de bolas de papel, do Centro Social
Paroquial de Santa Maria dos Olivais, foi o vencedor do
concurso-exposição “A polícia e os idosos” que esteve patente
na 34.ª Esquadra dos Olivais.

Esta mostra surge no seguimento do trabalho desenvolvido pela polícia junto
aos idosos, no distrito de Lisboa, através do Programa Integrado de Policiamento de
Proximidade (PIPP). Tem como objectivo desenvolver uma boa relação entre a comuni-
dade idosa e a polícia e no último dia de exibição o júri, composto por José Manuel Rosa
do Egipto, presidente da Junta de Freguesia, Elsa Soares, coordenadora da Saúde
Pública, Natália Nunes, da Direcção de Acção Social Local Oriental da Santa Casa de
Misericórdia de Lisboa (SCML) e de Fernando Perfeito, um dos mais antigos e impor-
tantes comerciantes olivalenses, esco-
lheu os três melhores trabalhos, de en-
tre os cerca de 50 participantes.

Em 1.º lugar ficou um emblema da
polícia constituído por bolas de papel,
criado pelos utentes do Centro Social
Paroquial de Santa Maria dos Olivais.
Em 2.º ficou o boneco do polícia Vítor
Rosa, elaborado por utentes do Centro
de Dia de Santo Eugénio, e o terceiro
favorito foi a réplica da carrinha policial,
com um agente e um idoso a atraves-
sar a passadeira, construído pelo utente
Joaquim Machado, do Centro de Dia
das Laranjeiras.

Pela primeira vez neste concurso foi
atribuída uma menção honrosa a um
quadro inacabado, do Centro de Dia
de Santo Eugénio, porque a sua auto-
ra adoeceu e não pôde concluí-lo. Valter Salselas, subcomissário da esquadra, refere
que este facto se deve à extrema qualidade do trabalho elaborado, mesmo sem este
estar terminado. Assegura ainda que pretendem repetir a iniciativa ainda este ano e
também alargá-la aos mais jovens, através do projecto Escola Segura.

A boa
informação
não tem preço

Campanha válida
de 24/03 a 06/06

Ton
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Fernando Perfeito
é um dos organizadores

do convívio

Em 2.º lugar ficou o boneco do polícia
Vítor Rosa, elaborado no Centro de Dia

de Santo Eugénio
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SERVIÇO PERMANENTE
Telefs. 21 851 24 29 TM: 91 990 65 33

TM: 91 439 29 46
Rua Circular Norte, Bairro da Encarnação

N.º 12 B - 1800-134 Lisboa

AGÊNCIA FUNERÁRIA
de SANTA MARIA DOS OLIVAIS

Gerência de: Ivone Matias e Mara Pereira

Funerais
Trasladações

Flores

Segurança
Social

Gratuita

Após um lon-
go, mas produ-
tivo,  diálogo
com a Câmara Munici-
pal de Lisboa, a Junta de
Freguesia do Beato con-
seguiu que o terreno
baldio junto da Rua da

Projecto pioneiro
implantado na
Quinta do Ourives

A casa de uma moradora do bairro
da Quinta do Ourives, na Freguesia

do Beato, foi completamente remodelada
e adaptada às condições motoras

da sua residente.
A Gebalis, em parceria com algumas

empresas, foi a responsável pela
concretização deste projecto pioneiro.

Esta iniciativa vem de encontro aos di-
versos pedidos efectuados pela Junta de Fregue-
sia junto da Gebalis para que se desse mais dig-
nidade a pessoas que, por vicissitudes da vida,
têm grandes dificuldades em fazer uma vida nor-
mal. Hugo Xambre Pereira, presidente da autar-
quia, afirmou estar satisfeito que o pedido tenha
sido aceite mas, sobretu-
do, porque este vem per-
mitir a melhoria de vida
da moradora. Espera ain-
da que a Gebalis continue
a intervir da mesma forma
em situações idênticas.
Este projecto teve como fi-
nalidade adaptar esta ha-
bitação camarária à utili-
zação por alguém que es-
tivesse obrigado a circu-
lar de cadeira de rodas.
Desse modo, foi colocado
mobiliário diverso na co-
zinha, com automatismos
e dimensões que permi-
tem à habitante uma mai-
or autonomia na confec-
ção de refeições. Foram eliminadas todas as bar-
reiras existentes, especialmente no WC, onde o
chuveiro passou a ser de fácil acesso. Colocaram-
se sensores automáticos no sistema de ilumina-
ção, evitando que se tenha de deslocar para apa-
gar ou acender as luzes, e os estores também fo-
ram automatizados. No quarto, junto à cama foi
colocado um painel que permite controlar vários
equipamentos da casa como, por exemplo, a aber-
tura de portas.

O estudo, elabo-
rado pela REFER,
demonstra que a actual
ligação entre Chelas e o
Braço de Prata encontra-
se no “limite de capaci-
dade em termos de nú-
mero de comboios que
circulam por hora, sobre-
tudo nas horas de ponta,
atingindo vários tipos de
serviços nas duas vias
existentes, o que dificul-
ta a circulação das com-
posições, quer em fre-
quência, quer em veloci-
dade”.

Por esse motivo, a es-
tação de Chelas/Olaias
será deslocada para jun-
to da estação do Areeiro,
de modo a ficar mais pró-

Beato ganha
parque de
estacionamento

Manutenção fosse re-
qualificado e transfor-
mado num parque de es-
tacionamento devida-
mente alcatroado, en-
quadrado paisagistica-
mente e pensado para
um uso polivalente.

O terreno baldio
próximo da Rua
da Manutenção,

na Freguesia
do Beato, vai ser,

finalmente,
recuperado

e transformado
num novo parque

de estacionamento,
com 96 lugares
para veículos
ligeiros e 36
para viaturas

pesadas.

Esta estrutura será di-
vidida entre uma zona
para moradores e outra
para estacionamento de
autocarros que dão apoio

aos turistas que usam o
terminal de cruzeiros.

A obra vem responder
a diversos pedidos da
população e será total-

mente financiada pela
Administração do Porto
de Lisboa, por isso não
terá qualquer custo para
a autarquia local.

Planta do Futuro parque de estacionamento

REFER avança com obras
As obras de quadruplicação da linha ferroviária entre o Areeiro e Braço de Prata estão
a avançar rapidamente tendo chegado à freguesia do Beato. Esta empreitada terá um
prazo contratual de 12 meses e visa melhorar a interligação com as linhas adjacentes,

permitindo o aumento da circulação dos comboios.

e largada de passageiros
e lugares de paragens
para autocarros.

Na Linha de Cintura
será feito o restabeleci-
mento da Calçada da Pi-
cheleira, permitindo a li-
gação à Rua Carlos Bote-
lho, e o consequente en-
cerramento da passagem
de nível. Será também
restabelecido na Azinha-
ga da Salgada, na se-
quência da demolição da
actual PSR da Azinhaga
da Salgada devido ao
alargamento do canal fer-
roviário e será restabele-
cida a ligação à Rua João
César Monteiro da malha
viária urbana, do lado sul
das vias-férreas.

Esta obra vai facilitar a
circulação ferroviária “ao
nível da redução dos
tempos de percurso, atra-
vés do descongestiona-

Já são visiveis as obras de terraplanagem
xima da linha do Metro.
Está previsto, ainda, a
criação de lugares de es-
tacionamento, de tomada

mento associado à via
dupla actualmente exis-
tente”. Vai permitir ain-
da a circulação de um
maior número de compo-
sições, especialmente su-
burbanas.

De acordo com a ava-
liação, esta empreitada
irá melhorar a interliga-
ção com as linhas contí-
guas, “permitindo o au-
mento da circulação dos
comboios provenientes
das linhas de Sintra e do
Norte sobre a Linha de
Cintura. Está igualmente
conjecturado o aumento
das circulações dos com-
boio oriundos de Setúbal/
Pinhal Novo, a ligação da
Linha de Cascais à do
Norte, o incremento da
velocidade e a melhoria
da qualidade de oferta
nas linhas de Sintra e do
Norte”.

Com as alterações
feitas a moradora

ficou com maior
qualidade de vida
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Tem distribuição GRATUITA
na zona oriental de Lisboa

A boa informação
não tem preço

Este costume multissecular, datado
de 1705, é um exemplo das cerimónias que
se realizam durante a Quaresma e Sema-
na Santa, pois conserva o sentido origi-
nal da comemoração dos mistérios da Pai-
xão, Morte e Ressurreição de Cristo.

Dita a tradição que na Sexta-Feira da
quinta semana da Quaresma sejam per-
corridos os sete passos dentro do claustro
do convento das comendadeiras da Ordem
Militar de São Tiago, e este ano não foi
diferente. Perto de uma centena de devo-
tos assistiu à Procissão dos Passos, reali-
zada apenas por senhoras, que teve lugar
no maior claustro da Península Ibérica.
Entre os assistentes esteve José Maria
Bento, presidente da Junta de Freguesia,
e Simonetta Luz Afonso, presidente da
Assembleia Municipal de Lisboa.

Esta Irmandade é uma associação pú-
blica de fiéis católicos, com personalida-
de canónica e civil, criada a 26 de Mar-
ço de 1705, neste mesmo Mosteiro. Tem
com finalidade sustentar o culto divino
na igreja, auxiliar os pobres da paróquia
e manter o património artístico que lhe
está confiado.

Procissão dos Passos

As
celebrações da Quaresma

e da Semana Santa na
Freguesia de São João
voltam a ser marcadas

por um conjunto de
iniciativas de carácter

cultural e religioso, que
se prolongam até ao

próximo dia 24 de Abril.
Um dos pontos altos teve

lugar no dia 8, com
a Procissão anual

da Irmandade dos Passos
do Mosteiro de Santos-o-
Novo, da Ordem Militar
de São Tiago e Espada.

 Simonetta Luz Afonso, presidente da Assembleia Municipal
de Lisboa e José Maria Bento, presidente da Junta

de Freguesia de São João estiveram presentes entre os fiéis

As comendadeiras da Ordem Militar de São Tiago cumpriram a tradição

A Junta de Freguesia de São João assinou,
recentemente, um protocolo de colaboração

com a Escola Profissional de Hotelaria e
Turismo (EPHT), nas instalações da institui-
ção. O presente documento visa fixar uma

estreita cooperação institucional e tem como
principal objectivo dinamizar a Freguesia.

A cerimónia contou com a presença de José Ma-
ria Bento, presidente da Junta de Freguesia, de Salomé
Rafael, directora da instituição, da professora Manuela
Pintassilgo e de alguns membros da autarquia, nomea-
damente, Capitolina Marques, José Borges, Manuel Ro-
cha e António Ferreira.

José Maria Bento aproveitou a ocasião para frisar que
este acto vem “repor uma justiça que não tinha sido feita
ao longo dos 16 anos de existência desta escola, pois tra-
ta-se de um importante agente de economia para a Fre-
guesia”. A partir de agora vão estar “olhos nos olhos e de
mãos nas mãos para desenvolver São João”. O presiden-
te recorda que a autarquia “já fazia parte da vida da
escola”, tendo cedido um recinto para a prática do des-
porto escolar, e que este protocolo é o “primeiro passo
na ligação efectiva daquilo que ainda poderá surgir”.

Por sua vez, Salomé Rafael referiu que a Junta de Fre-
guesia tem sido uma parceira excepcional e salientou que
“este protocolo de cooperação é muito importante para a
comunidade educativa desta escola e espero que dure por
muitos anos”. Aproveitou ainda para assegurar que a au-
tarquia poderá contar com esta instituição “para tudo o
que for preciso.”

Cooperação com
Escola Profissional de

Hotelaria e Turismo

Salomé Rafael e José Maria Bento na assinatura do acordo
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A ANDDI-Portugal
soma e segue a conquis-
tar títulos no desporto para defici-
entes. Desta vez, nas modalidades
de basquetebol e de corta-mato em
pista coberta. A nossa selecção
masculina venceu a equipa da Ve-
nezuela por uns expressivos 66-
45 e por usa vez a selecção femi-
nina conquistou o título de Vice-
Campeã Mundial, tendo perdido na
final com a selecção da Austrália.

No Campeonato da Europa de
Pista Coberta, que se realizou em
Helsínquia com a participação de
14 países, os nossos atletas sa-
graram-se campeões da Europa
tanto no sector feminino como no
masculino, tendo conquistado um to-
tal de 30 medalhas, nomeadamen-

Portugal conquistou recentemente seis medalhas, três
de ouro, duas de prata e uma de bronze, nos
Campeonatos do Mundo da federação do desporto
para invisuais (IBSA), em Antalya, na Turquia.

Os Mundiais IBSA juntam praticantes de sete modalidades,
nomeadamente, futsal, atletismo, judo, goalball, levantamento de peso, xadrez
e natação. Portugal foi representado apenas no atletismo por oito atletas.

O último dia dos Campeonatos foi importante para o nosso país, que fe-
chou as provas com três medalhas: duas de prata e uma de bronze. Ao todo
os atletas da nossa selecção subiram ao pódio seis vezes.

Nuno Alves destacou-se ao obter duas de ouro, nos 1.500
e 5.000 metros na categoria de T11 (cegos totais). O atleta
mostrou-se “bastante satisfeito” com o resultado, no entanto,
considera que as marcas obtidas há quatro anos foram bem
melhores.

Por sua vez, Luís Gonçalves alcançou uma de ouro nos 400
metros (T12), distância na qual é campeão mundial e vice-cam-
peão paralímpico. No pódio aproveitou a ocasião para dedicar
à namorada e aos amigos a medalha conquistada. Mostrou-se
igualmente contente por ter melhorado o seu recorde pessoal,
49,58 segundos. Nos 200 metros (T12) arrecadou uma de pra-
ta. Na prova estafeta 4x100 T11/T12, José Rodolfo Alves, Firmino
Baptista, Luís Gonçalves e Gabriel Potra garantiram a prata,
enquanto Firmino Baptista deu a Portugal a única medalha de bronze nos 200 metros (T11).

Menos sorte teve a atleta Odete Fiúza que repetiu nos 1500 metros (T12), o quarto lugar alcançado na
final dos 5000 metros.

Crime encerra Pavilhão
do Conhecimento
O Pavilhão do Conhecimento está vedado com
faixas amarelas e pretas devido ao assassinato
do director do Museu de Ciências Naturais que
ocorreu no seu interior. O autor deste bárbaro
homicídio e os motivos do crime terão de ser
descobertos pelos visitantes da exposição “Crime
no Museu” que estará patente até 2 de Outubro.

ANDDI
soma
títulos

A ANDDI- Portugal
(Associação Nacional

de Desporto para
a Deficiência

Intelectual), sediada
na Freguesia de Santa

Maria dos Olivais,
sagrou-se Campeã

Mundial de Basquetebol,
em Tondela.

A selecção masculina
defrontou na final

a selecção da Venezuela
tendo ganho por 66-45.

te, seis de ouro, 12 de prata e 12
de bronze.

No 5.º Campeonato da Europa
de Corta-Mato que teve lugar na
República Checa, também com a
participação de 12 países, con-
quistaram o título de Campeões
Europeus, tendo arrecadado mais
seis medalhas para Portugal, duas
de ouro, três de prata e uma de
bronze.

Para 24 de Setembro estão

agendados os 3.º Global Games
Games (Jogos Paralímpicos para
atletas com Deficiência Intelectu-
al) que irão decorrer até 4 de Ou-
tubro em Itália, contudo, o nosso
hino não deverá soar nesta com-
petição devido à falta de verbas e
de apoios essenciais para que os
nossos atletas nos possam repre-
sentar nas modalidades de Atletis-
mo, Basquetebol, Ciclismo, Futsal,
Ténis de Mesa, Natação e Remo.

A equipa Campeã

Em plena prova de corta-mato

Portugal arrasa nos
Mundias de invisuais

Nuno Alves e...

... Luís Gonçalves

A entrada nesta exposição interactiva só está autorizada a visitan-
tes astutos, que aceitem integrar a equipa de cientistas forenses
responsáveis pela investigação, ao estilo do CSI, que irá desvendar
quem matou o director do Museu de Ciências Naturais.

Os investigadores vão ter acesso ao gabinete do director, onde se
encontra a marca do corpo no chão, ao lado de uma poça de san-
gue e de um revólver. Ao percorrer os oito laboratórios o visitante
precisa de juntar as pistas e fazer uso da ciência para descobrir o
autor deste “Crime no Museu”.

Ao todo são seis os suspeitos de serem os autores do crime e
para determinar o verdadeiro culpado é necessário analisar, entre
outras, as fibras e impressões digitais recolhidas no local do crime,
bem como a bala que matou o director.

A mostra contém legendas em braille e desenhos em relevo para
visitantes cegos e com baixa visão e as actividades programadas
são acessíveis a este público.

As crianças aproveitaram a festa

Quinta Pedagógica
festeja 15 anos

Perto de 1800 pessoas compareceram à festa do
15.º Aniversário da Quinta Pedagógica dos
Olivais, que teve lugar no passado dia 16 de Abril.
Num dia especial, o sol deu um ar de sua graça
brindando todos os presentes, em particular as
crianças que se entretiveram a brincar na palha,
ao berlinde, a jogar ao jogo da Roda, ao Jogo do
Burro, a saltar à corda e muito mais.

No dia 16 de Abril
de 1996 a Quinta Pedagó-
gica dos Olivais abriu as suas
portas ao público pela primei-
ra vez. Ao longo destes 15 anos
de existência contam-se aos
milhares as pessoas que visi-
taram este espaço onde é pos-
sível passear e sentir o cheiro
do campo, mesmo vivendo na

cidade. Neste dia, os visitantes puderam conhecer ao pormenor as
instalações da Quinta e ainda puderam fazer parte das várias activi-
dades que aqui acontecem diariamente e que estão relacionadas
com o tratamento de animais, a confecção de pão e aulas criativas.
Ficaram igualmente a conhecer a nova personagem da Quinta, a
camponesa Florinda que distribuiu um raminho de oliveira a quem lá
estava. Da parte da tarde, as crianças puderam aprender os passos
básicos das chulas e dos viras graças ao espectáculo de folclore do
Minho e já ao final do dia fez-se silêncio para se cantar o Fado.

Não é à toa que a Quinta é um local tão procurado pelas famílias.
Aqui há um mundo de coisas a fazer, pode ver a bicharada, apren-
der sobre plantas aromáticas, espreitar os espantalhos, brincar no
relvado, ou participar nas actividades programadas mensalmente. No
mês de Maio pode entrar no ritmo e aprender a dançar músicas
latinas; ficar a conhecer um pouco mais sobre as plantas; participar
na oficina de cerâmica e muito mais, tudo gratuito e todos os dias,
excepto às segundas.
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Conselhos para quando confrontado
com uma situação de falecimento

Ajude um amigo
Ofereça ajuda prática

Seja compassivo
Escute o seu coração

Compreenda a singularidade da dor.

Marvila
dos

Sabores
volta
em

Junho
O festival
gastronómico
 e cultural
Marvila dos Sabores
vai voltar a realizar-se
nos dias 17, 18 e 19
de Junho.
As inscrições já estão
abertas para todas
as empresas,
produtores, artesãos e
donos de tasquinhas.

Esta iniciativa,
promovida pela Junta de Fre-
guesia, pretende trazer à fre-
guesia todo o crescimento pos-
sível, aproveitando o seu gran-
de potencial ao nível empresa-
rial, desse modo o tema para
esta edição será “Marvila Em-
preendedora”.

Os interessados
em participar poderão

inscrever-se através do e-mail:
elisabete.fonseca@

jf-marvila.pt.

Alunos vão
participar na
governação
da cidade

A Escola Básica 2,3
de Marvila vai começar
com um projecto-piloto

do Orçamento
Participativo escolar que

envolve cerca de uma
centena de alunos do 8.º
ano da instituição. Graça

Fonseca, vereadora da
Modernização Adminis-

trativa, apresentou,
recentemente,

esta iniciativa que irá
decorrer até ao final

do ano lectivo.

Para trás ficam os tempos em
que o presidente e os vereado-
res decidiam sozinhos o destino
de Lisboa. Desde há três anos
que a Câmara Municipal optou
por fazer as coisas de maneira
diferente e envolver todos na
governação da cidade, um dos
grandes desafios dos tempos ac-
tuais. Por esse motivo e porque
acredita ser fundamental traba-
lhar com as camadas mais novas,
a autarquia pretende promover
uma cultura de cidadania activa

e exigente, logo desde tenra ida-
de, através do Orçamento
Participativo (OP) jovem pensa-
do especificamente para os alu-
nos do ensino básico. A ideia é
cultivar nos estudantes os valo-
res da responsabilidade cívica,
do envolvimento na vida da co-
munidade, da educação para a
cidadania, da importância da
partilha de responsabilidade e,
em última instância, desenvol-
ver competências para a partici-
pação na sociedade.

A escolha recaiu na E.B. 2,3 de
Marvila após uma experiência
desenvolvida com sucesso no
ano passado, no âmbito do Or-
çamento Participativo, onde
toda a comunidade escolar se
mostrou empenhada e interes-
sada na iniciativa. O facto do
corpo docente estar estabilizado
e motivado para o projecto tam-
bém contribuiu para a decisão
final. Ivan Ivanov, director do
Agrupamento de Escolas Marvi-
la, aproveitou a cerimónia de
apresentação do projecto para
agradecer a confiança deposita-
da na instituição e para referir
que “acredito que para os nos-
sos alunos esta será uma gran-
de lição de educação para a ci-
dadania”.

Graça Fonseca explicou que,
tal como acontece com o OP Lis-
boa, os estudantes vão poder
discutir as suas ideias para a ci-
dade e apresentar propostas
que, posteriormente, serão
transformadas em projectos pe-
los serviços municipais e sub-
metidos à votação destes jo-
vens. As propostas têm que
incidir numa de três dimensões:
Bairro, Freguesia ou Cidade e
devem estar no âmbito das com-
petências da Câmara Municipal
de Lisboa. No final deste proces-
so, a autarquia compromete-se a
concretizar os projectos mais vo-
tados, até um montante máximo
de 50 mil euros.

ESCOLAR

Penha de França
assinala
Dia da Árvore
Para assinalar o Dia da Árvore, a

Junta de Freguesia da Penha de França, promoveu a
primeira “Tarde do Ambiente”, na Praça Paiva
Couceiro e em algumas artérias adjacentes.

A Junta de Freguesia
da Penha de França, em
colaboração com a Cruz Verme-
lha Portuguesa, promoveu, no
passado dia 15 de Abril, na Pra-
ça Paiva Couceiro, um rastreio
gratuito que incluía a medição
da tensão arterial e testes ao
colesterol e glicemia.

Esta iniciativa contou com a
presença de vários profissionais
na área que ao longo do dia
atenderam um total de 237 ci-
dadãos que quiseram medir os
níveis de gordura no sangue.

Esta acção surge no âmbi-
to da política de prevenção da
saúde levada a cabo pela Jun-
ta de Freguesia e visa sensi-
bilizar todos os visitantes para
os problemas de saúde asso-
ciados aos níveis alterados de
colesterol, alertando-os para
a prática de hábitos de vida
saudáveis como forma de pre-
venção desta patologia.

Num exemplo de cidadania activa, um grupo de voluntários
do ambiente, entre os quais estava o Agrupamento 42 de escuteiros,
juntou-se à iniciativa na distribuição de sacos de recolha dos dejectos
caninos, na limpeza do jardim e na colocação de espanta-pombos.

O objectivo da Junta de Freguesia é sensibilizar de uma forma proactiva
os cidadãos para a necessidade de terem comportamentos mais ami-
gos do ambiente, de forma a termos um espaço público, que é de todos,
mais limpo.

Rastreio alerta para
hábitos de vida saudáveis

A presidente da Junta de
Freguesia esteve presente
na acção de sensibilização
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Carneiro: 21/03 a 20/04
Está na altura de começar a deixar de lado essa ma-
nia de coscuvilhar a vida das outras pessoas. Que
tal preocupar-se mais com o que se passa consigo.
Já agora, ouvi dizer que no outro dia… ah, esque-
ça o que ia dizer.

Touro: 21/04 a 21/05
Vai ser uma festa, bolo e laranjada, muitos doces para
si... no seu aniversário, vamos festejar com todos os
amigos. Que saudades do amigo Batatoon. É sem-
pre bom recordar a nossa infância, não é?

Gémeos: 21/05 a 20/06
Se já encontrou a sua cara-metade, está na altura
de começar a pensar construir um futuro a dois.
Não leve a sério o sonho do amor e  uma cabana. A
menos que seja uma de cinco estrelas.

Caranguejo: 21/06 a 22/07
Os astros alinharam-se para revelar o seu destino
para estes próximos dias, contudo e após vários mi-
nutos a preguiça sobrepôs-se ao dever e por isso
optaram por não revelar nada, lamentamos.

Leão: 23/07 a 22/08
Dadas as constantes dores de cabeça provocadas pe-
las greves dos transportes públicos, os astros acon-
selham que o melhor a fazer é ir um anito de férias.
Quando voltar talvez esteja tudo normalizado.

Virgem: 23/08 a 22/09
Os nativos deste signo têm tendência para serem
mordazes e anti-sociais. O melhor que tem a fazer é
descontrair e deixar-se levar, vai ver que no final do
dia vai obter bons resultados no campo pessoal.

Balança 23/09 a 22/ 10
Com a aproximação de mais uma data festiva e re-
cheada de chocolates e outros doces irresistíveis co-
meça a ser determinante que controle a sua ânsia
por guloseimas ou o seu peso vai oscilar. Aprenda a
fechar a boca, pois nem tudo o que é bom faz bem.

Escorpião: 23/10 a 21/11
É tempo de festa e começa a sonhar com coelhinhas
da Páscoa a saltitar de alegria, ou com os coelhos
com o seu pêlo fofinho. Veja lá é se não cai da ca-
deira abaixo quando acordar.

Sagitário: 22/11 a 21/12
Já diz o ditado: A vida é uma eterna canção, cabe a
cada um de nós colocar a melodia certa. Agora esco-
lha a que mais gostar: “Aperta, aperta com ela”,
“Show de Bola” ou... “Promessas, Promessas”.

Capricórnio: 22/12 a 19/01
A sua maré de azar não parece querer desgrudar e o
facto de andar pouco optimista também não contri-
bui para nada. É melhor não ficar a ver passar os
comboios não vá ainda ser atropelado.

Aquário: 20/01 a 18/02
Vai sentir-se proprietário de meio mundo e que tem
a outra metade a seus pés. Os astros aconselham a
deixar de lado as cervejas quando está a apanhar
sol porque isso não faz muito bem à mioleira.

Peixes: 19/02 a 20/03
Os astros e os planetas prevêem que vai ter muita
sorte nos próximos dias. Se fosse a si começava já a
comprar um montão de raspadinhas e a jogar no
Euromilhões, faça-se um excêntrico.

A última edição
da revista Egoísta,
da Estoril Sol,
chegou às bancas
com o título “Animal
(IR)Racional”.
Os textos e imagens
convidam o leitor
a reflectir sobre
“quem somos”, “o
que somos” e “como
é que reagimos”.

A revista Egoísta,
com periodicidade trimestral,
recebeu já vários importan-
tes galardões nacionais e in-
ternacionais.

Esta publicação inclui uma
criteriosa selecção de textos
e imagens e desvenda dife-
rentes reflexões ao longo das
suas páginas. Neste número
são abordadas várias ques-
tões que vão do instinto à so-
brevivência, o que permite
reflectir sobre quem somos,
o que somos e como é que
reagimos.

Mário Assis Ferreira, direc-

Mariza canta
os parabéns
ao Casino
O Casino Lisboa festejou o seu 5.º aniversário,

no dia 19 de Abril, com pompa
e circunstância. O programa

de comemorações contemplou um conjunto
de iniciativas, com destaque para o concerto

“5 Anos, 5 grandes artistas” e o evento
do Clube IN: “5 Anos, 5 Grandes Prémios”.

O concerto, que teve lugar no dia em que o Casino
celebrou o quinto ano de existência, reuniu no mesmo palco a
fadista Mariza, que foi a protagonista da noite, e quatro convi-
dados: Rui Veloso, Tito Paris, Carminho e Ricardo Ribeiro.
Houve ainda lugar para actuações individuais de cada um dos
artistas, bem como duetos com a fadista Mariza.

Antes do concerto subiram ao palco os Voodoo Marmelade
que actuaram com um reportório especial. Depois da meia-
noite, a festa continuou a cargo do Dj Pedro Ricciardi.

Para os membros do Clube In a festa começou em Março,
com uma iniciativa promovida pelo Casino composta por vári-
os sorteios que habilitaram os participantes a fantásticos pré-
mios, entre eles, um automóvel, motos e viagens. A cerimónia
de entrega de prémios aos 5 visitantes com maior número de
carimbos registados na caderneta, decorreu no dia 19 do pre-
sente mês.

STOMP animam
noites lisboetas

Joss Stone é a estrela
da noite na abertura do Festival dos
Oceanos 2011, marcada para 30
de Julho. O concerto irá realizar-
se na Praça do Comércio, em Lis-
boa e tem entrada livre.

Right to be wrong” e “Fell in love with a boy” são alguns
dos êxitos que a cantora britânica soul e R&B deverá ofere-
cer ao público português neste Festival que irá invadir a
zona ribeirinha da capital, entre 30 de Julho e 13 de Agosto.

Joss Stone
no Festival
dos Oceanos

Revista
Egoísta
explora tema

“Animal
(IR)Racional”
tor da revista, escreve no edi-
torial que este é um tema
“melindroso: a intenção é o
Animal e a tentação descai
para o Homem. Sem ofensa
para os Bichos, a quem a Na-
tureza conferiu o privilégio da
irracionalidade, poupando-
lhes angústias existenciais,
premiando-os com a virtude
da simples fruição da vida”.

A companhia britânica STOMP
regressa a Portugal após o estrondoso sucesso alcançado
em 2007 e 2009. O Casino Lisboa vai ser o anfitrião, a partir
de 26 de Abril, de um ciclo de exibições deste grupo que
está a comemorar os 20 anos de existência.

A performance deste grupo em palco é contagiante, mis-
tura percussão, movimento, dança, teatro e comédia. Com
uma invulgar qualidade cénica, concebida a partir do teatro
de rua, que por meio dos mais improváveis objectos: garrafões,
botas, baldes, fósforos, vassouras ou tampas dos caixotes de
lixo, consegue reproduzir sons incríveis.

Os espectáculos decorrem de Terça-Feira a Domingo, às
21 e 30, sendo que aos Sábados e Domingos estão agen-
dadas matinés, a partir das 17 horas.

Mariza,  Rui Veloso, Tito Paris, Carminho e Ricardo
Ribeiro cantaram os parabéns do 5.º aniversário

do Casino Lisboa

De bicicleta pela capital
O programa ‘Bike Buddy’, lançado pela MUBi - Associa-

ção pela Mobilidade Urbana em Bicicleta,  ajuda os novos
ciclistas a ultrapassar receios, aconselha rotas, atalhos e
truques que permitam facilitar a deslocação pela capital.

Este serviço de apoio contínuo e gratuito pretende pro-
mover e facilitar a adopção deste meio de transporte para
algumas das deslocações quotidianas.

Um tutor temporário irá acompanhar o utilizador
inexperiente durante duas a três semanas nos trajectos
casa-trabalho-casa, com o objectivo de familiarizar o novo
utilizador com a bicicleta como meio de transporte em con-
texto urbano. Para mais informações sobre este serviço
visite a página oficial em: http://bikebuddy.mubi.pt/inicio.html
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Quando as coisas na vida
parecem demasiado,
quando 24 horas por dia não são
suficientes... lembre-se do frasco
de maionese e do café.

Um professor, durante  a uma  aula
de  filosofia,  sem  dizer  uma  palavra,
pega num  frasco de maionese e esva‐
zia‐o... tirou a maionese que tinha den‐
tro e encheu‐o com bolas de golf.

A  seguir perguntou aos alunos  se o
frasco estava cheio. Os estudantes res‐
ponderam  sim.

Então o professor pegou numa  cai‐
xa  cheia de pedrinhas e meteu‐as no
frasco de maionese. As pedrinhas en‐
cheram os espaços vazios entre as bo‐
las de golf.

O professor voltou a perguntar aos
alunos  se o  frasco estava cheio, e eles
voltaram a dizer que sim.

Desta feita... o professor pegou nou‐
tra  caixa... uma  caixa  cheia de areia e
esvaziou‐a  para  dentro  do  frasco  de
maionese. Claro que a areia encheu to‐
dos os espaços vazios e uma vez mais o
professor voltou a perguntar  se o  fras‐
co estava cheio. Nesta ocasião os estu‐
dantes responderam a uma voz  �Sim�!.

A  seguir  o  professor  acrescentou
duas chávenas de café ao  frasco e, cla‐
ro, que o  café preencheu  todos os es‐
paços vazios entre a areia. Os estudan‐
tes nesta ocasião começaram‐se   a rir...
mas  repararam que o professor estava
sério e disse‐lhes:

Centenário
da República

�QUERO QUE SE DÊEM CONTA QUE
ESTE FRASCO REPRESENTA A VIDA��

As bolas de golf são as coisas  impor‐
tantes: como Deus, a FAMÍLIA, a SAÚDE,
os AMIGOS, tudo o que vocês AMAM DE
VERDADE.

  São  coisas  que,  mesmo  se  as
perdessemos e todo o resto, as nossas vi‐
das continuariam cheias.

As pedrinhas são as outras coisas que
importam como: o trabalho, a casa, o car‐
ro, etc.

A areia é tudo o demais, as pequenas
coisas. Se puséssemos   em primeiro a
areia no frasco, já não haveria espaço para
as pedrinhas nem para as bolas de golf.

O mesmo acontece com a vida. Se gas‐
tássemos  todo o nosso  tempo e energia
nas coisas pequenas, nunca  teríamos  lu‐
gar para as coisas  realmente  importan‐
tes.

Prestem atenção às coisas que são cru‐
ciais para a sua Felicidade.

Brinque ensinando   os seus  filhos;
Arranje tempo para  ir ao medico;
Namore  e  vá  com  a  sua/seu

namorado(a)/marido/mulher  jantar  fora;
Dedique algumas horas para uma boa

conversa e diversão com seus amigos;
Pratique o  seu desporto ou hobbie

favorito;
Haverá sempre tempo para trabalhar,

limpar a casa, arrumar o carro...
Ocupe‐se  sempre das bolas de golf,

as primeiras que  representam as coisas
que  realmente  importam na sua vida.

Estabeleça as suas prioridades. O res‐
to é só areia...

Então, um dos estudantes mais aten‐
to levantou a mão e perguntou o que re‐
presentava ali o café.

O professor sorriu e disse:
�... o café é só para vos demonstrar,

que não  importa o quanto a nossa vida
esteja ocupada,  sempre haverá espaço
para um café com um amigo�.

O FRASCO
de MAIONESE

e o CAFÉ

Ele há caninos que não têm maneiras
nem respeitam o ambiente

Vinham  três bêbados a discutir que,
se  fossem primeiros ministros, qual se‐
ria o preço do vinho.

Vira‐se o primeiro:
‐ Eu, se fosse primeiro ministro, o  li‐

tro do vinho custava 5 paus!
‐ Ena,  ... é muito caro!  ‐  responde‐

ram os outros.
Vira‐se o  segundo:
‐ Eu, se fosse primeiro ministro, o  li‐

tro do vinho custava 15  tostões!

‐  É muito  caro!  ‐  responderam os
outros.

Vira‐se o  terceiro:
‐ Eu, se fosse primeiro ministro, o  li‐

tro do vinho custava 5  tostões!
‐ É pá, porreiro!  ‐  responderam os

outros.
E fizeram  logo uma festa.
Agarraram‐se uns aos outros e nisto

caíram.
Vira‐se o  terceiro bêbado:
‐ Porra, agora que eu estava a gostar

deste governo é que ele caiu!...

O governo caiu!

— Pois sim; caso com todas mas desenrasquem-me primeiro...
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Edifício Abel Pereira da Fonseca
O antigo armazém de vinhos Abel Pereira da Fonseca,
construído entre 1916 e 1917 em Marvila, faz parte da
nova lista de imóveis que a Câmara de Lisboa classificou
como “de interesse municipal”. A proposta foi aprovada
por unanimidade pela maioria liderada pelo PS e pela
oposição (PSD, PCP e CDS) numa reunião do executivo.

Nas propostas apresentadas, Catarina Vaz Pinto, vereadora da Cultura, fri-
sou que é necessário “dar maior atenção ao património arquitectónico do
século XX” de que o imóvel é exemplo, como recomendado pelo Conselho da
Europa.

A vereadora considera que o edifício Abel Pereira da Fonseca, com desenho
de Manuel Norte Júnior, é ainda hoje uma “referência do património industrial da

cidade, apesar de ter perdido a sua função original” e salienta que este “detém uma especial simbologia para o
município enquanto expressão arquitectónica caracterizada pela sua linguagem figurativa e pela forma única
como a mesma foi utilizada para caracterizar a sua finalidade económica”.

Com o Orçamento
Participativo de Lis-
boa o cidadão passa a ter po-
der de decisão sobre os inves-
timentos que devem ser feitos
na capital nas mais diversas
áreas: equipamentos sociais,
projectos escolares, espaços
verdes, habitação, educação e
juventude, desporto, acção so-
cial, mobilidade e tráfego, en-
tre outros.

As pessoas propõem e votam.
À Câmara Municipal cabe con-
cretizar, no ano seguinte, as
propostas vencedoras até ao li-
mite de 5 milhões de euros.

A primeira Assembleia
Participativa contou com 20 par-
ticipantes, oriundos de várias
localidades daquela zona da
cidade, que apresentaram 33
propostas para melhorar Lis-
boa. Entre os presentes estive-
ram, Belarmino Silva e José
Manuel Rosa do Egipto, presi-
dentes das juntas de freguesia
de Marvila e Santa Maria dos
Olivais, respectivamente.

Para a cidade de Lisboa foram
propostas várias intervenções
no campo da natureza e higie-
ne urbana e de trânsito. Propu-

A Sociedade Filarmónica
União Capricho

Olivalense (SFUCO),
recebeu recentemente

a primeira de cinco
Assembleias, no âmbito

do Orçamento
Participativo de 2011,

que abrangeu
as freguesias

de Santa Maria dos
Olivais e de Marvila.

seram ainda que o associativis-
mo tenha mais apoios, que seja
feita a recuperação da Feira Po-
pular e do espaço histórico da
capital.

No que respeita somente à
Freguesia dos Olivais foi pro-
posta a recuperação dos espa-
ços verdes do Vale do Silêncio
e zonas adjacentes, incluindo a
criação de um anfiteatro, um
equipamento geriátrico e de um
parque infantil naquele espaço,
outro na Alameda da Encarna-
ção e na Rua Cidade da Beira.

José Manuel Rosa do Egipto
considera que “esta iniciativa é
louvável pois dá a oportunida-
de das pessoas projectarem me-
lhoramentos que considerem
essenciais na cidade”. Contu-
do, alertou que é necessário
que as pessoas votem nos pro-
jectos apresentados pois só as-
sim poderão fazer algo pela sua
freguesia.

No ano passado  Marvila teve
duas das propostas aprovadas
e este ano pretende que acon-
teça o mesmo. Em cima da
mesa está a construção de qua-
tro parques infantis, nos bair-
ros com mais crianças, sendo

que um deles seria no Parque
de Bela Vista; a requalificação
da Mata do Vale Fundão; a
construção de um polidespor-
tivo em Marquês de Abrantes
e que sejam criados espaços
de estudo, com cafetaria, aber-
tos 24 horas por dia, onde os
jovens possam ter acesso a
computadores, internet, entre
outros.

Belarmino Silva lamenta que
a adesão da população a estas
assembleias seja reduzida, pois
leva “a que estes projectos não
sejam levados a sério”. Relembra
que se as pessoas querem ver as
coisas resolvidas têm que se en-
volver, “têm que aderir a estas
assembleias e votar”.

A análise técnica das propos-
tas apresentadas será realizada
pelos serviços municipais de 1
de Maio a 15 de Julho. O perío-
do de reclamações decorre de
18 a 22 de Julho e de respostas
de 25 a 31 desse mesmo mês. O
público poderá votar nos pro-
jectos de 1 a 30 de Setembro.
Para conhecer ou votar nas pro-
postas apresentadas aceda ao
sítio: http://lisboaparticipa.cm-
lisboa.pt

Jovens deputados de Marvila... ... de Sta. Maria dos Olivais...

... da Penha de França... ... de São João...

... da Freguesia do Beato... ... e a mesa da presidência

Centenas de crianças, entre os 9 e os 10 anos
recriaram, recentemente, uma Assembleia

Municipal de Lisboa.
Os alunos de 35 estabelecimentos de ensino

de Lisboa apresentaram propostas para melhorar
a cidade e resolver os problemas de todos

os cidadãos, mas também falaram
das más condições das escolas, nomeadamente,

dos recreios e campos de futebol.

Ao longo de toda a manhã, os alunos do 4.º ano
do 1.º Ciclo do Ensino Básico das Escolas do Município de Lis-
boa, entre as quais Beato, Marvila, Penha de França, Olivais e
São João, falaram dos problemas que enfrentam diariamente
nas suas escolas, mais concretamente sobre a degradação dos
recreios e dos ginásios e campos de futebol. Abordaram igual-
mente questões comuns a todos os lisboetas desde o lixo em
torno dos caixotes aos dejectos caninos espalhados pelas ruas
e aos carros mal estacionados nos passeios. Mas principal-
mente apresentaram soluções. Através da sensibilização que-
rem ajudar as pessoas a reciclar o lixo e a construir uma cida-
de mais limpa. Comprometem-se a apoiar na manutenção dos
espaços verdes e a limpar as paredes sujas, mas para isso pre-
cisam também da ajuda dos “senhores crescidos”.

Simonetta Luz Afonso, presidente da Assembleia Munici-
pal, revelou que todas as propostas apresentadas serão tidas
em consideração.

A jovem “deputada” Inês Matos acredita que esta iniciati-
va vai servir “para melhorar as coisas da nossa cidade, sobre-
tudo da nossa escola”. Por sua vez a colega Beatriz Marques
promete que vai estar “mais atenta ao que está mal e não vou
só reclamar mas também ver como posso ajudar”. Refere ain-
da que aprendeu “a respeitar os outros e que não se deve
interromper as pessoas, pois cada um fala na sua vez”.

Jovens
deputados
apresentam
propostas

Participantes da Freguesia dos Olivais em debate orçamental

Assembleia
Participativa
Olivais-Marvila


